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Coops de enfermagem
debatem o papel estratégico 

do segmento no estado

As cooperativas de enfermagem vêm con-
quistando um papel cada vez mais estratégi-
co no cenário cooperativista do Rio de Janeiro 
e do Brasil. E esse reconhecimento foi refor-
çado nesta sezt-feira (8), durante o Primeiro 
Encontro Estadual das Cooperativas de En-
fermagem, promovido pelo Sistema OCB/RJ 
e pela cooperativa Cooptec, no auditório do 
Sistema OCB/RJ, no Centro do Rio de Janeiro. 
 
O evento reuniu representantes do segmento em 
torno de um debate fundamental: como fortale-
cer o cooperativismo na área da saúde, ampliar 
oportunidades para os profissionais de enferma-
gem e qualificar os serviços prestados à popula-
ção. A iniciativa partiu da presidente da Cooptec 
e representante do ramo Trabalho, Produção 
de Bens e Serviços, Renata Carneiro, que ideali-
zou o encontro com o objetivo de unir e fortale-
cer as cooperativas de enfermagem do estado. 
 
“Eu queria que as cooperativas de enferma-
gem deixassem de se ver como concorrentes 
e passassem a se enxergar como parceiras. 
O cooperativismo só cresce quando a gen-
te caminha junto, e este encontro é o come-
ço dessa jornada,” destacou Renata Carneiro. 
 
Para o presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius 
Mesquita, o encontro marca um passo importan-
te para o setor. “As cooperativas de enfermagem 
representam o cooperativismo em sua essência: 

profissionais que se unem para trabalhar com 
mais dignidade, autonomia e propósito coletivo. 
Este encontro mostra que esse segmento está 
crescendo, se organizando e pronto para ocu-
par um lugar ainda mais relevante no cooperati-
vismo fluminense e brasileiro,” afirmou Mesquita. 
 
No contexto fluminense, as cooperativas de en-
fermagem representam uma força crescente. 
Elas organizam coletivamente trabalhadores es-
senciais ao sistema de saúde, garantindo auto-
nomia, melhores condições de trabalho e distri-
buição justa dos resultados — valores centrais do 
cooperativismo. Em um estado com alta deman-
da por serviços de saúde, a organização coope-
rativa desses profissionais tem impacto direto na 
qualidade do atendimento prestado à população. 
 
No plano nacional, o segmento também se 
destaca como modelo de como o coopera-
tivismo pode transformar relações de traba-
lho em setores historicamente precarizados. 
A enfermagem — uma das maiores catego-
rias profissionais da saúde no Brasil — encon-
tra no cooperativismo um caminho para valo-
rização profissional, maior renda e proteção 
coletiva frente às instabilidades do mercado. 
 
O Primeiro Encontro Estadual cumpriu, portan-
to, uma função além da integração: sinalizou que 
as cooperativas de enfermagem estão maduras 
para assumir um papel de liderança no coope-
rativismo brasileiro, influenciando políticas do 
setor, disseminando boas práticas de gestão e 
consolidando o cooperativismo como alternati-
va real e sustentável na saúde.



Sábado e Domingo, 9 e 10 de maio de 2026 • Notícias do Cooperativismo Fluminense • Jornal Coop • Edição 455 • Ano 4

Página 2 



Sábado e Domingo, 9 e 10 de maio de 2026 • Notícias do Cooperativismo Fluminense • Jornal Coop • Edição 455 • Ano 4

Página 3 

 Live debate fontes de
financiamento para o
coop agropecuário 

O Sistema OCB promoveu nesta segunda-feira (4), 
um debate direto sobre um dos principais garga-
los do agro. A live Fontes de financiamento para o 
cooperativismo agropecuário reuniu lideranças do 
movimento, além de representantes do mercado 
e do poder público  que discutiram caminhos para 
ampliar o acesso a recursos por parte das coope-
rativas do segmento.  

Na abertura, a presidente executiva do Sistema 
OCB, Tania Zanella, destacou o momento desafia-
dor vivido pelo agro, marcado pelo aumento do 
endividamento e por políticas públicas que  pre-
cisam acompanhar o ritmo de crescimento do se-
tor. Para ela, o cenário exige uma atuação mais 
estratégica e a busca por instrumentos inovado-
res. “Precisamos olhar além do crédito rural tradi-
cional. É fundamental avançar em alternativas que 
garantam sustentabilidade aos negócios e prepa-
rem o cooperativismo para o futuro”, afirmou. 

Nesse movimento, Tania ressaltou que a aproxi-
mação com o mercado de capitais já está em cur-
so. Iniciativas recentes do Sistema OCB, como o 
diálogo com a Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) e eventos realizados na B3, tem buscado 
justamente ampliar essa conexão com investido-
res e abrir novas possibilidades de financiamento. 

A mesma linha foi reforçada pelo deputado fe-
deral Arnaldo Jardim (SP), presidente da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop) e in-
tegrante da Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA). Segundo ele, é importante separar os desa-
fios imediatos, como os endividamentos, das mu-
danças estruturais que o financiamento do agro 
vem vivenciando. 

Arnaldo lembrou que o país avançou na criação 
de instrumentos como CRA, CPR e, mais recen-
temente, os Fiagros, que ampliam a participação 
do capital privado no crédito rural. Ainda assim, 
segundo ele, ainda há um descompasso evidente: 
embora represente cerca de 30% do PIB, o agro 
tem presença limitada no mercado de capitais. 
“Aproximar esses dois mundos é fundamental 
para reduzir custos e ampliar o acesso a recur-
sos”, declarou.

Ponte com o mercado 
Na prática, esse movimento de aproximação e ali-
nhamento, passa diretamente pelas cooperativas. 
O superintendente da CVM, Bruno de Freitas Go-
mes, destacou que elas cumprem papel estratégi-
co ao conectar investidores aos produtores rurais, 
especialmente os de pequeno e médio porte, que 
dificilmente teriam acesso ao mercado de capitais 
de forma direta. 

Ele também reforçou que, atualmente, já existem 
diferentes instrumentos disponíveis, como a CPR, 
o CDCA, as notas comerciais e operações estrutu-
radas via CRA e Fiagro. “Este último, inclusive, vem 
ganhando espaço ao reunir ativos do agro em fun-
dos de investimento, ampliando a capacidade de 
captação de recursos privados”, considerou. 

Além disso, o superintendente lembrou que a 
CVM avança em novas frentes para facilitar esse 
acesso. “Entre elas está o uso de plataformas de 
investimento coletivo (crowdfunding), que devem 
permitir às cooperativas captarem recursos dire-
tamente com investidores, dentro de limites regu-
latórios”, complementou.

Quando a teoria vira prática 
A discussão também trouxe exemplos concretos 
dessa transformação. Um dos destaques foi o mo-
delo desenvolvido no Paraná, que combina recur-
sos públicos, privados e das próprias cooperativas 
para viabilizar investimentos no campo. 

A estrutura, baseada em instrumentos como os  
FIDCs, permite alavancar recursos e financiar pro-
jetos em áreas como armazenagem, logística e 
expansão produtiva. Na prática, trata-se de um 
modelo de blended finance, que mistura diferen-
tes fontes de capital para reduzir custos e ampliar 
o acesso ao crédito na ponta. 


